
superior, ligadas à MoRENet. 
Segundo Evaristo Baquete, 
secretário permanente do 
Ministério da Ciência e Tec-
nologia, citado pela agência 
Macauhub, disse que a ideia 
do governo moçambicano é 
construir uma rede de dados 
acessível e de alta qualidade 
como uma ferramenta vital 
para o país atingir várias me-
tas de desenvolvimento”. ( In 
mediaFAX, 02.02.2012)  

A empresa de telecomuni-
cações pan-africana Sea-
com vai fornecer banda 
larga a Moçambique por 
um período de 20 anos ao 
abrigo de um contrato as-
sinado em Maputo, infor-
mou terça-feira a em-
presa em comunicado di-
vulgado na sua página 

electrónica. 
Segundo o acordo, a Seacom, 
uma instituição de capitais 
privados, especialista em sis-
temas de comunicação 
através de cabos de fibra óp-
tica, vai fornecer acesso à 
Internet em banda larga às 
instituições do governo li-
gadas à GovNet e de ensino 

Utilização da tecnologia celular sms:  VM quer apoiar 
melhoria da assistência anti-retroviral  

A Vodacom Moçambique e a 
Absolute Return for Kids 
(ARK), uma organização inter-
nacional cujo objectivo é 
transformar a vida das crian-
ças, acabam de estabelecer 
uma parceria que preconiza a 
avaliação do potencial da utili-
zação da tecnologia móvel 
(SMS) para melhorar a vida 
das pessoas vivendo com HIV. 
Neste sentido, um estudo que 
vai avaliar o uso da Utilização da 
tecnologia celular sms VM quer 
apoiar melhoria da assistência 
anti-retroviral tecnologia de SMS 
na melhoria da aderência dos 
pacientes ao tratamento anti-

retroviral foi recentemente lan-
çado, na provincial de Maputo. 
Na sua primeira fase, o estudo 
fará a avaliação da eficácia de 
recepção de informação e lem-
bretes de SMS em pacientes. 

Este estudo sera implementado 
pela ARK, em parceria com a 
Direcção de Saúde da Província 
de Maputo e Universidade de 
Eduardo Mondlane. Todos os 
custos associados ao envio das 
SMS serão da responsabilidade 
da Vodacom. 

O estudo terá a duração de de-
zoito meses e será implemen-
tado em seis centros de saúde 

na provincia de Maputo. O 
estudo abrangerá 1056 pa-
cientes, incluindo pacientes em 
tratamento anti-retroviral e mul-
heres grávidas seropositivas em 
tratamento com vista a reduzir a 
transmissão vertical do HIV aos 
seus bebés. 

Para o Presidente do Conselho 
Executivo da Vodacom, José dos 
Santos, “a aposta na saúde é 
uma das prioridades da nossa 
Responsabilidade Social. Numa 
altura em que é sabido que 
grande parte dos doentes aban-
dona o tratamento por várias 
razões, acreditamos que este 
estudo vai, com certeza, minorar 
as dificuldades e muitas mul-
heres e crianças seropositivas 
terão o devido acompanhamento 
junto dos centros de saúde” – 
disse dos Santos. (In mediaFAX 
31.01.12)  
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A Movitel recorda ainda, no seu 
comunicado, que desde 8 de 
Janeiro está a operar em fase 
experimental e de lá para cá to-
dos os esforços tem sido feitos 
para garantir que os trabalhos 
de instalação da rede de comuni-
cação termine o mais breve-
mente possível. 
A Movitel está a realizar um in-
vestimento superior a 400 mil-
hões de dólares americanos, no 
que refere, “para revolucionar a 
indústria de telefonia móvel em 
Moçambique”. A Movitel propõe-
se igualmente a cobrir, nos 
próximos 3 anos, cerca de 80 
por cento da população. A já 
considerada telefonia móvel do 
partido Frelimo conta com capi-
tais mistos moçambicanos, 
através da SPI com 30% e viet-
namitas através da Viettel, com 
70%. (Vide mediaFAX, 
09.02.2012, pág. 4 e Jornal 
Noticias, 09.02.2012, pág. 5)  

A Movitel, a mais nova opera-
dora móvel a entrar no 
mercado moçambicano está, 
desde esta terça-feira, a ten-
tar negociar pacificamente 
com um grupo de grevistas 
que na manhã desta terça-
feira se amotinou na delega-
ção da Movitel em Xai-xai, 
província de Gaza. O grupo, 
composto por pouco mais de 
20  rabalhadores se amoti-
nou, logo pela manhã, nas 
instalações da delegação da 
Movitel em Xai-Xai exigindo o 
pagamento de dois meses de 
salário atrasado.  
Na verdade, o grupo está afecto 
às brigadas de instalação das in-
fra estruturas de rede da Movitel 
na província de Gaza, mais pre-
cisamente nos trabalhos de a es-
cavação para a colocação de 
postes e cabos de transmissão, 

numa extensão de cerca de 64 
quilómetros nas regiões de Ma-
balane, Mapai e Massangena. 
De acordo com um Comunicado 
de Imprensa da Movitel, ainda 
na manhã de terça-feira, a em-
presa conseguiu  iniciar um en-
contro com o grupo dos even-
tuais, tudo na perspectiva de 
assegurar a continuidade do 
trabalho e uma resolução 
pacífica do diferendo.  
“A direcção da filial manteve um 
breve encontro com os repre-
sentantes do grupo, tendo sido 
acordado o pagamento imediato 
de 70 por cento dos honorários, 
sendo que os remanescentes 30 
por cento serão pagos de hoje 
(terça-feira) à 15 dias, após a 
verificação da qualidade dos 
trabalhos realizados e respectiva 
aprovação por parte da em-
presa” – refere a nota. 
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UP divulga resultados de admissão via SMS’s  
A Universidade Pedagógica (UP) acaba de introduzir a consulta dos resultados dos ex-
ames de admissão referentes ao presente ano académico atraves de envio de mensages 
(SMS) nas duas operadoras de telefonia móvel.  
Trata-se de uma inovacao que visa facilitar a vida dos estudantes daquela instituição de Ensino Su-
perior. Para o efeito, os candidatos devem enviar uma mensagem telefónica com o seguinte for-
mato: UP (espaço) número do candidato para 92070. Por exemplo: o candidato da UP com o código 
44444 deve enviar: UP 44444. Para o presente ano lectivo, concorreram aquele estabelecimento 
educacional perto de 30 mil estudantes para pouco mais de 10 mil vagas. Só na cidade do Maputo 
foram cerca de 10 mil candidatos para 2354 vagas. (In Jornal Notícias 02.02.2012)  


